
Unir forças e melhorar os 
resultados educacionais
Saiba mais sobre regime de colaboração!



O que é?

Regime de colaboração é a forma de trabalho conjunto 
de entes federados.  
A parceria pode ocorrer entre administrações municipais 

(município com município) ou estaduais (estados com 

estados), o que é chamado regime horizontal, ou na relação 

entre Municípios, Estados e a União, o regime vertical. Esta 

forma de atuação ainda não possui regulamentação e 

possibilita diversos formatos de implementação.

Nada como a união de esforços para garantir políticas públicas eficientes, eficazes, 
efetivas e éticas que contribuam para o desenvolvimento integral dos alunos. 

O Instituto Natura dissemina o tema Regime de Colaboração e apoia o fomento à 
colaboração entre municípios, estados e a União na gestão das políticas públicas 
para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem. 

Quais os  
ganhos possíveis?

• 	 Planejamento regional estratégico com criação de uma 

rede com interesses semelhantes.

• 	 Otimização, economia e transparência na utilização de 

recursos.

• 	 Transparência e maior visibilidade para as ações da 

administração pública diante da população.

• 	 Maior poder de negociação diante os diferentes níveis 

de governo.

Quais problemas  
podem ser resolvidos?

• 	 Propostas de formação continuada dos educadores de 

redes vizinhas.

• 	 Transporte escolar organizado entre municípios que 

compartilham mesmos trajetos.

• 	 Compra de material escolar, produtos de limpeza ou 

outros insumos.

• 	 Assessoria técnica de diferentes naturezas.

Você sabia que... 
...Regime de Colaboração está 

previsto na Constituição Federal 

de 1988, também na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) de 1996 e no 

Plano Nacional de Educação 

(em vigor entre 2014 e 2024).



Colaboração Horizontal:

Municípios ou Estados de uma mesma região podem 

organizar seus sistemas de ensino de diferentes 

maneiras, como em Arranjos de Desenvolvimento da 

Educação, Territórios de Cooperação ou então na 

formação de Consórcios, conforme indica a Lei 11.107, de  

6 de abril de 2005. 

Modalidades de colaboração

1. A publicação está disponível na íntegra no site do Instituto Natura:  
www.institutonatura.org.br/producao-de-conhecimento/

Colaboração Vertical:

Existe uma grande variedade de modelos de colaboração 

entre estados e municípios. No Estado do Ceará há um 

exemplo de cooperação bastante institucionalizado para 

a Educação, com grande indução do Estado, e um longo 

percurso de construção dessa relação. Na pesquisa 

“Regime de Colaboração no Ceará: funcionamento, causas 

do sucesso e alternativas de disseminação do modelo1”, 

financiada pelo Instituto Natura. 
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www.youtube.com/user/naturainstitutonat

www.facebook.com/institutonatura

www.institutonatura.org.brwww

Sobre o Instituto Natura:
Tendo como visão criar condições para cidadãos formarem uma comunidade de aprendizagem, o Instituto Natura contribui para 

disseminar princípios de comunidade de aprendizagem na área da educação; estimular um ecossistema gerador de inovações 

efetivas para cada estudante alcance seu pleno potencial de aprendizagem; e apoiar o fortalecimento de pessoas e organizações 

que participam da educação, por meio de iniciativas para professores, escolas, gestores públicos e consultoras Natura. Com 

presença em mais de 80% dos estados brasileiros, o instituto também fomenta a discussão e implementação de iniciativas nos 

temas: Escola em Tempo Integral, Regime de Colaboração e Princípios de Comunidade de Aprendizagem.

“Só com a cooperação entre os 
entes federados vamos conseguir 
ultrapassar os desafios para 
melhoria da educação e alcançar 
a transformação social no país. O 
Instituto Natura está empenhado 
em estudar formas de Regime de 
Colaboração e produzir conhecimento 
sobre o assunto, mostrando benefícios 
do ponto de vista de gestão, de custo 
ou de viés técnico para garantir a 
qualidade da educação”. 

David Saad,  
Diretor-presidente do Instituto Natura.

“Há alguns ótimos exemplos no país 
de colaboração entre municípios e 
estados, mas ainda são exceções. Mas 
esses casos mostram que quanto mais 
colaboração, mais chance da política 
educacional dar certo, seja porque a 
ação conjunta reduz o efeito negativo 
de uma possível concorrência, 
seja porque a gestão pública de 
um governo só muitas vezes não é 
suficiente para resolver um grande 
problema.” 

Fernando Luiz Abrucio,  
pesquisador e professor da  
Fundação Getulio Vargas, de São Paulo.


